CENTRO CULTURAL

HOUIE TUDE VIVA
INTRODUCAO

A cultura € uma ferramenta essencial de expressdo, aprendizado e fransformacdo
social. No enftanto, o acesso a espacos culturais ainda ocorre de forma desigual,
especialmente em regides que carecem de equipamentos publicos voltados a
formacdo, convivéncia e participacdo comunitdria.

Nesse contexto, o Centro Cultural Inquietude Viva surge como uma proposta
arquitetdnica destinada a democratizar o acesso a cultura em Goidnia. Inspirado
na ideia de “inquietude” de Santo Agostinho, o projeto busca transformar a busca
humana por sentido em criacdo, encontro e pertencimento.

Assim, a arquitetura assume o papel de mediadora entre pessoas, arte e cidade,
criando um espaco vivo, acessivel e acolhedor, capaz de promover inclusao social,
valorizacdo da identidade local e regeneracdo urbana.

TEMA

O Centro Cultural Inquietude Viva nasce da necessidade de aproximar culturag,
educacdo, arte e comunidade por meio de um espaco vivo, aberto e acessivel. A
proposta entende a cultura como forca de transformacdo social e defende que 0s
equipamentos culturais devem ir além de edificios de uso especifico, funcionando
como lugares de encontro, expressdo e pertencimento.

A escolha do tema estd relacionada a democratizacdo do acesso a cultura em
Goidnia, especialmente diante da concentracdo de equipamentos culturais em
determinadas dreas da cidade e da caréncia de espacos voltados a formacdo
artistica e a convivéncia comunitdaria. Assim, o projeto propde uma arquitetura
acolhedora, conectada ao territério e capaz de convidar a populacdo a ocupar e
vivenciar o espaco.

Inspirado na ideia de inquietude de Santo Agostinho, o centro cultural transforma a
busca humana por sentido em poténcia criativa. Essa inquietude se materializa em
ambientes de aprendizado, debate, convivéncia e producdo artistica, estruturados
a partir de trés acdes principais: informar, discutir e criar.

INQUIETUDE

busca por sentido,
expressao e transformacao
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JUSTIFICATIVA DO TEMA

A escolha do Centro Cultural Inquietude Viva se justifica pela
necessidade de ampliar o acesso a cultura, a artfe e a4
formacdo em Goidnia, especialmente diante da caréncia de
espacos publicos gque promovam convivéncia, expressdo e
inclusdo social.

O tema nasce da compreensdo de que a cultura € uma
ferramenta de ftransformacdo coletiva, capaz de fortalecer
identidades, criar vinculos comunitdrios e oferecer novas
oportunidades para diferentes publicos. Inspirado na ideia de
inquietude, o projeto busca transformar essa busca humana por
sentido em criacdo, aprendizado e pertencimento.

Assim, o centro cultural se propdoe como um equipamento vivo
e acessivel, capaz de acolher a comunidade e contribuir para
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O terreno do Centro Cultural Inquietude Viva estd localizado no
Setor Parque Amazdnia, regido Sul de Goidnia, entre a Avenida
Rio Verde e a Avenida Alexandre de Morais.

Sua posicdo estratégica garante fdcil acesso, grande visibilidade
e conexdo com bairros vizinhos e com Aparecida de Goidnia.

USO DO SOLO

A escolha do lugar se justifica pelo potencial urbano da regido,
marcada por uso residencial, comércio consolidado, instituicoes
proximas e caréncia de equipamentos culturais e espacos de
convivéncia. Assim, o projeto busca transformar um vazio urbano
em um ponto de encontro, formacdo e inclusdo cultural.

Mais do que receber o edificio, o lugar atua como parte
essencial da proposta, conectando cidade, cultura e
comunidade.
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O Centro Cultural Inquietude Viva atende
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8.806 m?+

area total estimada

° ESTACIONAMENTO TECNICOS
4500 m? | 51.1% 200m2 | 1.9%
Py ENSINO/PRATICA SANITARIOS
2.680m?  24.8% 178 m? | 1.6%
® SERVICOS GERAIS ADMINISTRACAO
1.000m? | 9.3% 143 m? |, 1.3%
CONVIVENCIA
105m? | 1.0% |

TOPOGRAFIA

O terreno possui declive suave, com cotas entre 850,60 m e 852,20 m, o que
permite trabalhar a implantacdo de forma integrada ao relevo natural. A
topografia favorece a criacdo de percursos acessiveis, diferentes niveis de
permanéncia e uma relacdo mais dindmica entre edificio, praca e entorno.
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A estrutura do projeto foi concebida a partir de uma
malha estrutural planejada para vencer vaos de
aproximadamente 7 x 10 metros, garantindo
estabilidade, funcionalidade e maior liberdade na
organizacdo dos ambientes internos. Essa
modulacdo permite a criacdo de espacos amplos e
flexiveis, adequados as diferentes atividades
culturais, educativas e de convivéncia propostas
pelo centro.

Foram adotados pilares retangulares de 20 x 40 cm e
pilares circulares de 30 cm, distribuidos de forma
estratégica para assegurar a sustentacdo dos
volumes arquitetdbnicos e, ao mesmo tempo,
dialogar com a linguagem formal do projeto.

A solucdo estrutural contribui para a clareza
espacial, para a integracdo dos blocos e para a
valorizacdo dos grandes vaos, reforcando o carater
contempordneo e funcional do Centro Cultural
Inquietude Viva.
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	Assim, a arquitetura assume o papel de mediadora entre pessoas, arte e cidade, criando um espaço vivo, acessível e acolhedor, capaz de promover inclusão social, valorização da identidade local e regeneração urbana.

	TEMA
	O Centro Cultural Inquietude Viva nasce da necessidade de aproximar cultura, educação, arte e comunidade por meio de um espaço vivo, aberto e acessível. A proposta entende a cultura como força de transformação social e defende que os equipamentos culturais devem ir além de edifícios de uso específico, funcionando como lugares de encontro, expressão e pertencimento.
	A escolha do tema está relacionada à democratização do acesso à cultura em Goiânia, especialmente diante da concentração de equipamentos culturais em determinadas áreas da cidade e da carência de espaços voltados à formação artística e à convivência comunitária. Assim, o projeto propõe uma arquitetura acolhedora, conectada ao território e capaz de convidar a população a ocupar e vivenciar o espaço.
	Inspirado na ideia de inquietude de Santo Agostinho, o centro cultural transforma a busca humana por sentido em potência criativa. Essa inquietude se materializa em ambientes de aprendizado, debate, convivência e produção artística, estruturados a partir de três ações principais: informar, discutir e criar.

	JUSTIFICATIVA DO TEMA
	A escolha do Centro Cultural Inquietude Viva se justifica pela necessidade de ampliar o acesso à cultura, à arte e à formação em Goiânia, especialmente diante da carência de espaços públicos que promovam convivência, expressão e inclusão social.
	O tema nasce da compreensão de que a cultura é uma ferramenta de transformação coletiva, capaz de fortalecer identidades, criar vínculos comunitários e oferecer novas oportunidades para diferentes públicos. Inspirado na ideia de inquietude, o projeto busca transformar essa busca humana por sentido em criação, aprendizado e pertencimento.
	Assim, o centro cultural se propõe como um equipamento vivo e acessível, capaz de acolher a comunidade e contribuir para uma cidade mais democrática, sensível e integrada.
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	O terreno do Centro Cultural Inquietude Viva está localizado no Setor Parque Amazônia, região Sul de Goiânia, entre a Avenida Rio Verde e a Avenida Alexandre de Morais.  Sua posição estratégica garante fácil acesso, grande visibilidade e conexão com bairros vizinhos e com Aparecida de Goiânia.
	A escolha do lugar se justifica pelo potencial urbano da região, marcada por uso residencial, comércio consolidado, instituições próximas e carência de equipamentos culturais e espaços de convivência. Assim, o projeto busca transformar um vazio urbano em um ponto de encontro, formação e inclusão cultural.
	Mais do que receber o edifício, o lugar atua como parte essencial da proposta, conectando cidade, cultura e comunidade.

	USO DO SOLO
	USUÁRIOS
	O Centro Cultural Inquietude Viva atende um público diverso, formado por crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, escolas, artistas, pesquisadores, associações comunitárias, visitantes e moradores do entorno.
	A proposta busca acolher diferentes formas de uso, como aprendizado, convivência, lazer, produção artística e participação cultural. Além do público externo, o projeto considera também a equipe interna, composta por administração, educadores, técnicos, mediadores, apoio, manutenção e segurança.
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